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APRESENTAÇÃO

A coleção “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é uma obra que tem 
um conjunto fundamental de conhecimentos direcionados a industriais, pesquisadores, 
engenheiros, técnicos, acadêmicos e, é claro, estudantes. A coleção abordará de forma 
categorizada pesquisas que transitam nos vários caminhos da química de forma aplicada, 
inovadora, contextualizada e didática objetivando a divulgação científica por meio de 
trabalhos com diferentes funcionalidades que compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos relacionados 
ao desenvolvimento de protótipo de baixo custo, análise do perfil químico de extratos, 
degradação de resinas, quantificação de flavonoides, estudo de substâncias antioxidantes 
e avaliação do grau de contaminação das águas. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado ao desenvolvimento, otimização e 
aplicação, entre outras abordagens importantes na área de química, ensino e 
engenharia química. Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 3 tem sido um 
fator importante para a contribuição em diferentes áreas de ensino e pesquisa.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área de química. Possuir um material que demonstre evolução 
de diferentes metodologias, abordagens, aplicações de processos, caracterização 
substanciais é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse tanto no 
meio acadêmico como social.

Portanto, esta obra é oportuna e visa fornecer uma infinidade de estudos 
fundamentados nos resultados experimentais obtidos pelos diversos pesquisadores, 
professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. 

Jéssica Verger Nardeli
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TRATAMENTO QUÍMICO NA RECUPERAÇÃO 
DE MERCÚRIO PRESENTES EM LÂMPADAS 

FLUORESCENTES 
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RESUMO: No Brasil são consumidas cerca 
de 100 milhões de lâmpadas fluorescentes 
anualmente, sendo que cerca de 90% das 
lâmpadas são descartadas de forma indevida, 
sem receber tratamento, assim uma grande 
quantidade de mercúrio é descartada no meio 
ambiente. O elemento mercúrio presente nas 
lâmpadas é altamente tóxico para o organismo 
humano. Este artigo apresenta uma forma 
de recuperação do mercúrio presentes em 
lâmpadas fluorescentes através de tratamento 
químico, uma área pouco explorada atualmente.
PALAVRAS-CHAVE: Mercúrio; Lâmpadas 
Fluorescentes; Recuperação.

ABSTRACT: In Brazil about 100 million 
fluorescent lamps are consumed every year 
which approximately 90% are discarded 
improperly, thus a large amount of mercury is 

discharged into the environment. The element 
mercury existent in the lamp is highly toxic to 
the human body.This article presents a way for 
recovering the mercury present in fluorescent 
lamps by chemical treatment, an area little 
explored currently
KEYWORDS: Mercury; Fluorescent lamps; 
Recovery

1 | 	INTRODUÇÃO

O mercúrio possui grande utilização na 
sociedade atual, porém oferece um grande 
risco a mesma. É um elemento altamente 
tóxico, principalmente ao organismo humano, 
sua infecção pode gerar danos cerebrais e 
em diversos órgãos. Por este motivo há um 
cuidado maior quando o assunto é mercúrio. 
Produtos como lâmpadas fluorescentes, 
termômetros, barômetro que utilizam mercúrio 
não podem ser descartados de forma comum, 
pois uma vez que o mercúrio entra no ciclo 
da natureza, permanece na mesma por anos. 
(BERTOLDO, 2014).

Cada lâmpada tem certa quantidade de 
mercúrio, porém a lâmpada mais utilizada 
(tubular) possui aproximadamente 20mg, uma 
quantidade pequena quando se pensa em 
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unidades, porém é uma grande quantidade quando falamos dos números de lâmpadas 
consumidas, tornando a quantidade de mercúrio descartado devido a lâmpadas 
fluorescentes no meio ambiente significativa e perigosa, pois pode danificar a fauna e a 
flora do nosso planeta, contaminando até mesmo o homem. (RAPOSO, 2003).

Dada a importância do tratamento adequado ao mercúrio, o presente trabalho 
destina-se ao desenvolvimento de um equipamento capaz de efetuar com segurança o 
processo mecânico da técnica para que se desenvolva o processo químico de tratamento.

A escolha do tratamento químico está baseada na utilização em grande escala e 
interesse ao estudo em questão, segundo Romero (2006) o tratamento químico é baseado 
na precipitação do mercúrio do pó fosfórico estes são separados por meio de filtração, 
encaminhados então à reciclagem ou em alguns casos encaminhados aos aterros.

2 | 	EMBASAMENTO TEÓRICO

O elemento mercúrio recebeu este nome devido a sua fluidez e a alta capacidade de 
evaporar. Seu nome grego é hydrargyrum, que significa prata líquida, isto devido a sua 
aparência, pois o elemento é líquido a temperatura ambiente e possui uma cor prateada 
quando puro, seu símbolo é Hg devido ao seu nome grego. (BERTOLDO ,2014).

Quando o mercúrio é descartado no meio ambiente ele contamina o solo, a água de 
rios e mares, chegando a peixes, até contaminar o homem. (ZANICHELI et. al, 2004)

Um dos exemplos de contaminações se dá pelo descarte inadequado de lâmpadas 
fluorescentes foram implantadas em 1930, porém a fabricação das mesmas evoluiu 
grandemente com inúmeras inovações e melhorias de qualidade, combinadas ao bom 
domínio sobre as misturas de compostos com o pó fluorescente, modificando cores e 
eficiência das mesmas. (RAPOSO, 2001).

Atualmente existem basicamente dois tipos de processos mais utilizados para retirar 
o mercúrio presente nas lâmpadas fluorescentes. Existe o processo térmico e o processo 
químico. Ainda assim existe um terceiro o tratamento por sopro que não é muito utilizado. 
(ZANICHELI et. al, 2004)

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1	Retirada do Pó Fosfórico e do Gás Mercúrio da Lâmpada

Para começar o tratamento e a retirada do pó fosfórico e do gás mercúrio da lâmpada 
fluorescente, foi feito um equipamento para que os analistas não entrassem em contato 
com o mercúrio, pois o mesmo é altamente tóxico e nocivo à saúde humana. O equipamento 
é composto por um cano de PVC com uma alavanca, onde a lâmpada é quebrada e um 
recipiente metálico que acumula uma solução que circula no sistema reagindo com o gás 
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e o pó, limpando o vidro e voltando ao sistema, que armazena a solução para posterior 
tratamento – as duas partes são interligadas por mangueiras -. O equipamento pode ser 
visto nas imagens a seguir:

Figura 1: Cano de PVC com alavanca
Fonte: Acervo pessoal, 2018.

Figura 2: Reservatório metálico.
Fonte: Acervo pessoal, 2018.

3.2	Tratamento – Reações de Precipitação

A primeira solução utilizada para limpar o vidro e retirar o pó fosfórico foi ácido 
muriático, que contém HCl em sua composição e é mais econômico para o tratamento. 
Foram retiradas alíquotas da solução, pois para testes o tratamento foi feito em pequena 
escala, foi preenchido meio tubo de ensaio e levou-se a centrifugação, o sobrenadante 
foi armazenado para posterior tratamento e ao precipitado acrescentou-se tiocianato 1 
mol.L-1 levando ao banho-maria, esta solução resultou em um precipitado amarelo e a 
este adicionou-se água-régia e com a dissolução do precipitado formou-se uma solução 
homogênea e a esta adicionou-se cloreto de estanho 0,2 mol.L-1 e hidróxido de amônio 
0,2 mol.L-1 obtendo o mercúrio metálico.
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4 | 	RESULTADOS

Com as reações de precipitação e identificação conseguiu-se obter um precipitado 
com cor característica branca no fundo do tubo e coloração escurecida ao redor, indicando 
a precipitação do mercúrio apontando que se tratava de mercúrio I, como indicado na 
figura 3: 

Figura 3: Amostra contendo precipitado de mercúrio I.
Fonte: Acervo pessoal, 2018.

5 | 	DISCUSSÃO

O trabalho desenvolvido ofereceu grandes resultados, pois comprovou a presença 
do mercúrio na lâmpada fluorescente e a possibilidade de um tratamento químico, desta 
maneira abre possibilidades para novas pesquisas na área, o equipamento desenvolvido 
teve bons resultados de execução, tornando um trabalho seguro e possível em escala 
laboratorial. Estão sendo desenvolvidas pesquisas para a separação do mercúrio da 
amostra e para o tratamento do sobrenadante produzido durante o processo.

É muito importante o desenvolvimento de pesquisas nessas áreas, pois amplia as 
possibilidades de tratamento tornando-o mais acessível e assim diminuindo a poluição e a 
bioacumulação do mercúrio na natureza causado pelos descartes indevidos de lâmpadas 
fluorescentes.

6 | 	CONCLUSÕES

Verificou-se que a metodologia adotada é eficaz para a precipitação do mercúrio e 
retirada das lâmpadas, principalmente com a elaboração do equipamento para realizar 
a quebra das mesmas, tornando então possível a precipitação do mercúrio e seu efetivo 
destino de descarte.
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